
INDICAÇÃO Nº 
147
, DE 2018

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo, em especial para a SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA, bem como, DELEGADO GERAL DA POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO, para que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias para o RESTABELECIMENTO DA DENOMINAÇÃO ORIGINÁRIA DO CARGO DE DATILOSCOPISTA.

JUSTIFICATIVA

Os Auxiliares de Papiloscopista Policiais, em regra, integram os órgãos especializados em identificação civil e criminal da Polícia Civil do Estado de São Paulo. 

Conforme se depreende do Anexo ao Decreto nº 47.788/67, desempenham papel fundamental em investigações envolvendo uso indevido de qualificação, homonímia e até troca de recém-nascidos, produzindo provas irrefutáveis, mediante emprego de técnicas científicas. 

Executam funções de suma importância para a elucidação de crimes, sobretudo de autoria desconhecida, por intermédio da coleta de impressões papilares, podendo inclusive emitir laudos papiloscópicos, caso satisfeitas as exigências do artigo 159, do Código de Processo Penal. 

Apesar da relevância dessas atividades, a nomenclatura atualmente atribuída ao cargo é por demais inapropriada, uma vez que desprestigia sobremaneira a atividade policial.

E mais, não bastasse o fato do vocábulo “auxiliar” ser manifestamente incompatível com o protagonismo inerente à atuação policial; não bastasse o fato de inexistir hierarquia entre Auxiliar de Papiloscopista Policial e Papiloscopista Policial; não bastasse o fato de não haver “auxiliar” nas polícias militar e federal, não bastasse o fato de não existir em nenhum outro estado da federação o cargo de Auxiliar de Papiloscopista Policial; referida denominação ainda produz outra grave consequência, que atenta inclusive contra o interesse público, a saber: provoca na população desconfiança acerca do preparo e da capacidade dos Auxiliares de Papiloscopista Policiais. 

No Estado de São Paulo, os efeitos negativos decorrentes dessa inadequada designação são suportados diariamente por mais de 1.060 Auxiliares de Papiloscopista Policiais.

Significado de DATILOSCOPISTA - Tomada de impressões digitais e registro em impressos próprios, dados qualificativos de pessoas. Registro em planilhas da qualificação dos dados cromáticos, somáticos e sinais particulares; tomada de impressões digitais em fichas dactiloscópicas para fins de identificação do público, presos ou detidos, dementes, feridos, indigentes ou cadáveres. Limpeza e preparo dos instrumentos para a tomada de impressões digitais. Execução de tarefas afins.

Ante toda explanação a presente indicação tem o intuito de que sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias para o RESTABELECIMENTO DA DENOMINAÇÃO DO CARGO DE DATILOSCOPISTA.

Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Telhada
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